
aração, aração seguida de gradeação, aração seguida de gradeação e repetida duas vezes 
e, finalmente, a enxada rotativa. O herbicida glyphosate foi aplicado quando as plantas de 
tiririca estavam começando a emitir a inflorescência na base do seu conjunto de 6 a 8 folhas. 
A segunda aplicação foi feita quando as plantas estavam neste mesmo estádio, o que 
ocorreu 85 dias após a primeira. As porcentagens de tubérculos podres, brotados e 
dormentes foram obtidas após contagem, em três épocas distintas, para mostrar a eficácia 
ou não do sistema empregado. Foi feita uma avaliação prévia, antes do início da 
implementação dos tratamentos; uma segunda foi realizada após a aplicação dos métodos 
mecânicos na "seca" e a última ocorreu quando do término do programa de integração, ou 
seja, após 35 dias da última aplicação do herbicida. Nestas mesmas épocas de avaliação 
dos tubérculos, procedeu-se também a contagem do número de manifestações epígeas por 
m2. A avaliação preliminar nas parcelas mostrou uma densidade média de 600 plantas/m2. 
A aração seguida de gradeação, repetidas duas vezes no período seco, proporcionou 
controle de 76% e foi complementada para 99% com duas aplicações de glyphosate na 
época das chuvas. Neste mesmo tratamento, as porcentagens de tubérculos podres foram 
de 8%, 51% e 90% nas avaliações feitas no início, após somatória dos métodos mecânicos 
e químico, respectivamente. As porcentagens de tubérculos brotados foram de 58%, 16% 
e 1% e de tubérculos dormentes foram de 34%, 33% e 9%. A integração de métodos foi 
importante na redução de tubérculos dormentes, no aumento de tubérculos podres e, 
consequentemente, na redução dos tubérculos brotados ao final do programa.

205- POTENCIAL DE REINFESTAÇÃO DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) EM ÁREA
TRATADA COM OS HERBICIDAS GLYPHOSATE, EPTC E 2,4-D. J.C. Durigan,
FCAV/UNESP, JaboticabaL, SP.

Os experimentos onde se estudaram concentrações e épocas do herbicida, foram 
instalados em área da UNESP, Jaboticabal, SP, no período de outubro de 1984 a janeiro 
de 1985. Os herbicidas glyphosate e 2,4-D foram testados nas concentrações de 0%, 1%, 
2% e 3% do respectivo produto comercial na calda aplicada. A aplicação foi feita quando 
as plantas de tiririca estavam com 6 folhas e na transição do estádio vegetativo para o 
reprodutivo sexual, iniciando, na maioria das plantas, a formação da inflorescência central 
característica da espécie. Aos 15,30,60 e 90 dias após a aplicação dos herbicidas efetuou-se 
a contagem do número de manifestações epígeas vivas por m2 da parcela. Aos 15 dias após 
a aplicação foi feita avaliação visual do dessecamento da parte aérea e aos 30 dias 
coletou-se tubérculos até a profundidade de 25 cm para avaliação do número de tubérculos 
podres, brotados e dormentes. Não houve diferença significativa entre as concentrações 
de glyphosate em qualquer das épocas de avaliação. Houve tendência de diminuição no 
controle para a maior (3%) concentração de 2,4 D. Aos 60 e 90 dias após a aplicação, as 
porcentagens de controle promovidas pelo glyphosate a 1% foram 91% e 72%, enquanto 
que para o 2,4 D a 1% foram 46% e 13%, respectivamente. Nestes mesmos tratamentos, 
as notas médias de dessecamento das plantas, aos 15 dias após a aplicação, foram 4,8 e 2,6, 
numa escala de 1 a 5. O número de tubérculos podres, 30 dias após a aplicação, foi 24,6 e 
9,5 vezes maior que na testemunha, respectivamente. No outro experimento o glyphosate 
foi aplicado a 1% e 5% do produto comercial, sobre as plantas de tiririca em diferentes 
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estádios de desenvolvimento, considerados como vegetativo, pré-florescimento e flores­
cimento pleno, que ocorreram após 25,49 e 78 dias após o início da emergência. Os efeitos 
dos melhores resultados de controle com a aplicação no estádio de pré-florescimento 
sobressaíram-se aos 90 dias após a aplicação, em ambas as concentrações estudadas. O 
número de tubérculos "inviáveis", aos 30 dias após a aplicação, sempre foi maior neste 
tratamento. Não houve diferenças significativas no dessecamento das plantas, observado 
visualmente, entre os estádios estudados. Em outro experimento avaliou-se o potencial de 
reinfestação da tiririca após aplicação dos herbicidas glyphosate, EPTC e 2,4 D em três 
locais do Estado de São Paulo e em duas épocas do ano (seca e úmida). As avaliações 
feitas aos 90 e 180 dias após a aplicação dos herbicidas mostraram maiores porcentagens 
de tubérculos inviáveis nos tratamentos que receberam a aplicação do glyphosate, 
sobretudo na época úmida.

206- CONTROLE QUÍMICO DE LOSNA (Artemísia verlotorum Santos, J.F.
Silva, L.R. Ferreira eA.A. Cardoso. Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar herbicidas isolados e em combinação no controle de losna 
realizou-se um ensaio na Fazenda Experimental em Coimbra, MG, pertencente a Univer­
sidade Federal de Viçosa. Os tratamentos avaliados foram glyphosate nas doses de 0; 0,54 
e 1,08 kg/ha/ha; oxyfluorfen nas doses 0; 0,36 e 0,72 kg/ha/ha e 2,4-D nas doses 0; 1,0 e 2,0 
kg/ha/ha. Todos foram aplicados isoladamente e combinados entre si. O delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 3 repetições. As parcelas 
experimentais tinham 4 metros de comprimento por 3 metros de largura. Os herbicidas 
foram aplicados em pós-emergência, quando a losna tinha aproximadamente 20 cm de 
altura. Utilizou-se um pulverizador costal com barra de 4 bicos e consumo de aproximada­
mente 250 1/ha. Melhores controles foram obtidos com glyphosate e 2,4-D aplicados 
isoladamente e em combinação. Oxyfluorfen reduziu o efeito do glyphosate e do 2,4-D.

207- DETERMINAÇÃO DA RELAÇÃO DOSE/EFICIÊNCIA DO GLYPHOSATE NO
CONTROLE DE Pistia stratiotes . C.R. Palombo e E. Hamatura. CETESB, São 
Paulo, SP.

Com o objetivo de estudar a relação dose/eflciência do herbicida glyphosate no 
controle de Pistia stratiotes (alface-d’água) foram conduzidos três experimentos em caixas 
de cimento-amianto, capacidade de 100 litros, preenchidas com água proveniente do 
reservatório Billings. Os rebentos de alface-d’água foram coletados no reservatório Rio 
das Pedras e aclimatados por 30 dias, antes da aplicação dos tratamentos. Os experimentos 
foram instalados no delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro 
repetições. No primeiro experimento, estudaram-se combinações de doses de glyphosate1 
entre 2,59 e 5,18 kg/ha e concentrações do surfactante Addix (0,75 e 0,10%). No segundo, 
experimento estudaram-se combinações de doses de glyphosate (entre 1,94 e 4,54 kg/ha), 
a adição ou não de surfactante Addix (0,10%) e do sulfato de amónia (5 kg/ha). As 
avaliações de controle foram efetuadas pela escala ALAM (modificada) com índices 
variando de 0 (ausência de danos) até 5 (morte total). A adição de sulfato de amónia não 
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